
PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR Nº ___/2023
“Dá nova redação aos Anexos IV, VI, VII e XI da Lei Complementar nº. 11 de 27 de maio de 2004, Plano de Cargos, Carreiras e Salários dos Servidores Municipais do Carmo de Cajuru, e dá outras providências”.

.
O Povo do Município de Carmo do Cajuru, por seus representantes na Câmara Municipal, aprovou e o Prefeito Municipal sanciona a seguinte lei:

Art. 1º. Fica criado no Anexo IV da Lei Complementar nº 11 de 27 de maio de 2004, 18 (dezoito) cargos da classe Técnico em Enfermagem, com carga horária no sistema de jornada de 12 h (doze horas) de trabalho por 36 h (trinta e seis horas) de descanso, com grau de escolaridade exigido de ensino médio completo e curso técnico em enfermagem e registro no conselho de classe competente.    
	CARGO
	CARGOS CRIADOS

	Técnico de Enfermagem 12x36
	18


Art. 2º. O anexo “IV – C” da Lei Complementar nº 11, de 27 de maio de 2004 passa a vigorar com os seguintes acréscimos:

	CARGO
	CLASSE

	Técnico de Enfermagem 12x36
	F


Art. 3º. Em razão das novas classes determinadas pelo artigo anterior, os Anexos IV – “B” e “D”, da Lei Complementar nº 11/2004 passam a vigorar acrescidos dos seguintes dados:

I – Anexo IV – “B”:

	CARGO
	LOTAÇÃO

	Técnico de Enfermagem 12x36
	Secretaria Municipal de Saúde


II – Anexo IV – “D”:

	CARGO
	CARGA HORÁRIA SEMANAL

	Técnico de Enfermagem 
	Escala 12hx36h


Art. 4º - O anexo XI da Lei Complementar nº 11/2004 passa a vigorar acrescido do seguinte:
CARGO: TÉCNICO DE ENFERMAGEM DO PRONTO ATENDMENTO

SUPERIOR HIERARQUICO: ENFERMEIRO

ATRIBUIÇÕES:

Exercer atividades assistenciais de enfermagem sob a supervisão e orientação direta do enfermeiro tais como: Preparar pacientes para consultas e exames; realizar e registrar exames, segundo instruções médicas ou de enfermagem; orientar e auxiliar pacientes, prestando informações relativas a higiene, alimentação, utilização de medicamentos e cuidados específicos em tratamento de saúde; verificar em unidades hospitalares os sinais vitais e as condições gerais dos pacientes, segundo prescrição médica e de enfermagem; coletar leite materno no lactário  ou no domicílio; colher e ou auxiliar paciente na coleta de material para exames de laboratório, segundo orientação; cumprir as medidas de prevenção e controle de infecção hospitalar; auxiliar nos exames admissionais, periódicos e demissionais, quando solicitado; efetuar o controle diário do material utilizado; cumprir prescrições de assistência médica e de enfermagem; realizar imobilização do paciente mediante orientação; realizar os cuidados com o corpo após a morte; realizar registros das atividades do setor, ações e fatos acontecidos com pacientes e outros dados, para realização de relatórios e controle estatístico; preparar e administrar medicações por via oral, tópica, intradérmica, subcutânea, intramuscular, endovenosa e retal, segundo prescrição médica; executar atividades de limpeza, desinfecção, esterilização do material e equipamento, bem como seu preparo, armazenamento e distribuição; realizar procedimentos prescritos pelo Médico ou pelo Enfermeiro; realizar o atendimento pré-hospitalar no Município; acompanhar o paciente em transferência intra-hospitalar e inter-hospitalar; executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e programas de informática; executar outras tarefas para o desenvolvimento das atividades do setor, inerentes à sua função, entre outros; Auxiliar médico e enfermeiro na realização de procedimentos especiais, de urgência e emergência aos pacientes, integrando a equipe multidisciplinar para a promoção de uma assistência de qualidade seguindo a ética profissional e os princípios que regem a instituição.
REQUISITOS MÍNIMOS PARA PROVIMENTO: Curso de Técnico de Enfermagem com nível Técnico. 

OUTRAS QUALIFICAÇÕES:

Capacidade de racionalização e simplificação de tarefas.

Conhecimento de normas e legislações pertinentes à área de Saúde Pública.

Aptidão profissional, zelo, assiduidade e pontualidade. Capacidade em manter bom relacionamento com a comunidade no ambiente de trabalho.
Art. 5º Fica extinto o cargo de auxiliar de enfermagem à medida que ocorrer sua vacância, assegurados aos seus ocupantes todos os direitos e vantagens estabelecidos em lei.
Art. 6º As despesas decorrentes desta Lei não afetarão as metas de resultados fiscais previstas pela Lei de Diretrizes Orçamentárias, e a estimativa de impacto orçamentário e financeiro passa a fazer parte integrante desta Lei.

Art. 7º Para atender às despesas oriundas desta Lei, fica o Poder Executivo autorizado a abrir crédito suplementar às respectivas dotações orçamentárias, com utilização dos recursos previsos no art. 43, incisos I, II, III da Lei nº 4320/64 até o limite de 1% (um por cento) do valor do orçamento vigente.

Art. 8º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Carmo do Cajuru, 23 de outubro de 2023.

Edson de Souza Vilela

Prefeito de Carmo do Cajuru
JUSTIFICATIVA

Excelentíssimo Senhor Presidente,

Ilustres Vereadores, 

Ilustre Vereadora,  

Apresentamos a esta Augusta Casa Legislativa, o presente Projeto de Lei, que“Dá nova redação aos Anexos IV, VI, VII e XI da Lei Complementar nº 11 de 27 de maio de 2004.”

Nobres Edis, a pretendida alteração na Lei em tela, visa criar 18 cargos de Técnico em Enfermagem, com carga horária no sistema de plantão de 12 h (doze horas) de trabalho por 36 h (trinta e seis horas) de descanso, para atuar no Pronto Atendimento Municipal.
Nesse contexto, aduzimos ainda, que a criação dos cargos em comento tem o propósito de dar continuidade aos planos de ações e estratégias eficazes na busca do desenvolvimento dos serviços de saúde prestados à população.
Não se pode olvidar, que cada vez mais a Administração Pública deve responder aos anseios da população com maior eficiência, agilidade, efetividade e qualidade e, por conseguinte, a evolução das necessidades públicas, sociais e coletivas tem exigido adaptação e progressiva reorganização de estruturas administrativas para fins de prestação de serviços públicos com alcance dos resultados almejados.

Por fim, ressalto de maneira insofismável, Sr. Presidente e Preclaros Edis, que uma instituição não é feita por sua infraestrutura pujante, ou apenas por sua história, ela é feita essencialmente pelas pessoas que construíram e hodiernamente engrandecem essa história, in casu, os servidores municipais de Carmo do Cajuru.

Ante o exposto, solicitamos a apreciação e apoio dos Nobres Edis para aprovação do presente Projeto de Lei.

Carmo do Cajuru, 23 de outubro de 2023.

Edson de Souza Vilela

Prefeito de Carmo do Cajuru

